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A arte de amaciar um galo

Lombada
BABE

Ao lume há chouriças, alheiras, um naco de novilho e um costeletão 

na outra. Pica as brasas, revira as carnes e leva-as para as mesas, 
de onde olhares famintos lhe seguem os movimentos. É gente da 
terra, trabalhadores. Hoje são poucos forasteiros nestas mesas de 
madeira espalhadas por várias salas. A dimensão do espaço deixa 
antever alturas de muito trabalho, provavelmente quando chegam os 
emigrantes, imagino.

Na sala virada para o exterior, junto ao grelhador, olha-se o fogo para 
ver sair a comida.

Uma mulher transporta duas panelas de ferro, com três pernas, para 
cozinhar nas brasas. É Maria Teresa, mulher de Abel, a cozinheira do 
Lombada.

O que levam aqueles potes é o que me traz a esta pequena povoação de 
Babe, no concelho de Bragança. Terra célebre pelo acordo de casamento 

Portugal e Inglaterra. Mas de momento importava-me mais o conteúdo 
das panelas do que os momentos históricos dos lusitanos.

Teresa satisfaz-me a curiosidade, revelando o chamado galo no pote. 
O motivo da viagem.

Enquanto vai tirando para uma terrina os pedaços do galo, sobre 
os quais verte o molho alaranjado, Teresa vai dizendo o que pode, e 
quer, do petisco. A camada de alho, cebola e azeite onde loura a carne, 
o tomate bragantino, as folhas de louro e os orégãos. No pote mais 



amaciar um galo de cinco quilos, das doses que alimentam pelo menos 

Toda a confecção deste galo é feita em fogo de lenha.

Servidos os pratos, os rostos ganham sorrisos e as conversas 
terminam. São sabores familiares, portugueses, que atraem muitos 
dos que cruzam a fronteira para vir, com fome, ao pote.

Numa mesa ao lado, o senhor padre, acompanhado por algumas forças 
vivas da região, aguarda a chegada do petisco, só feito por encomenda, 

regresso à estrada sob ameaçadoras nuvens negras de trovoada: 
«A comida que o meu estômago deseja – é esta. O chão que os meus 
pés sabem pisar – é este.»
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Na família corre 
o gosto por motos. 
Ao lado, um raro 
exemplar de fabrico 
nacional. No restaurante 
estão expostas Famel 
e Casal Boss.
ese
e e Casal Boss.




